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Institucional

Sobre o projeto



O Centro da Mulher Imigrante e Refugiada atua no combate a toda e qualquer forma de discriminação e violência contra
mulheres imigrantes e refugiadas. Tem por objetivo promover o empoderamento feminino e a resistência às violências de
gênero, suscitando o empreendedorismo solidário e contribuindo para a melhoria das condições de trabalho e o combate
a situações de trabalho análogo ao escravo.

Institucional

Voltar ao índice



O projeto tem como objetivo elaborar o Plano Estratégico de Advocacy do CEMIR, em conformidade com o Plano de
Utilização de Apoio Financeiro da ONU Mulheres, contemplando ações de curto, médio e longo prazos. A iniciativa parte
de um diagnóstico que evidencia as limitações de aplicabilidade do marco legal brasileiro, o qual, apesar dos avanços
formais, ainda não garante plenamente os direitos das mulheres imigrantes e refugiadas, que continuam a enfrentar
barreiras estruturais, socioeconômicas e de inserção laboral.

Sobre o projeto
        

Voltar ao índice



Sobre o projeto Problema Solução

O projeto tem como objetivo elaborar o
Plano Estratégico de Advocacy do CEMIR,
em conformidade com o apoio da ONU
Mulheres. O plano prevê ações de curto,

médio e longo prazos. A iniciativa parte de
um diagnóstico que evidencia as limitações
do marco legal brasileiro na efetivação dos
direitos das mulheres migrantes, refugiadas

e apátridas.

Mulheres migrantes, refugiadas
e apátridas enfrentam

burocracia, subemprego,
exploração, racismo e

discriminação de gênero,
agravados pela falta de políticas

públicas eficazes.

O plano propõe aplicar efetivamente a
Lei de Migração, simplificar burocracias,

promover economia solidária e
qualificação profissional, combater
exploração e discriminação, ampliar

informação e formar lideranças
femininas migrantes.

Problemas e Soluções



Primeira Segunda Terceira

Mapear atores-chave, parcerias e
iniciativas existentes, buscando
sinergias e articulações, inclusive com
o setor privado.

Desenhar objetivos estratégicos e
uma agenda prioritária de advocacy,
definindo caminhos de incidência.

Apresentar recomendações voltadas
à gestão dos desafios identificados e
ao fortalecimento da atuação do
CEMIR em sua agenda de advocacy.

Etapas do Projeto

Voltar ao índice



Mulheres imigrantes e refugiadas, residentes
em bairros periféricos na região
metropolitana da cidade de São Paulo.

Público alvo



A metodologia do Plano Estratégico de Advocacy do CEMIR combina diagnóstico, escuta das mulheres migrantes,
refugiadas e apátridas, e análise do marco legal brasileiro para identificar barreiras estruturais, socioeconômicas e de
gênero. Inclui o mapeamento de atores-chave e redes de apoio, articulação com parceiros estratégicos e construção
coletiva de uma agenda de advocacy organizada por prioridades, acompanhamento, apoio e monitoramento. 

A execução ocorre em fases temporais - curto prazo (conscientização e organização coletiva), médio prazo (capacitação
e programas de autonomia econômica) e longo prazo (incidência legislativa e mudança cultural) -, apoiada por caminhos
de incidência política, mobilização de coalizões e comunicação estratégica, garantindo também gestão de desafios e
sustentabilidade por meio de diversificação de recursos, formalização de parcerias e fortalecimento das capacidades
individuais e coletivas das mulheres.

Voltar ao índice

Metodologia



INDICADORES COLETA DE DADOS LINHA DE
BASE

META VALOR
ATUAL

Quantidade de atividades  de articulação, mobilização e  incidência realizadas Relatórios e/ou lista de presença 0 17 20

 Elaboração de um  relatório contendo o plano  estratégico de advocacy  envolvendo
ações de curto,  médio e longo prazo Relatórios do plano estratégico de advocacy Não há Há Há

Quantidade de materiais  produzidos para advocacy e  comunicação (postagens  para
redes sociais) Relatório com materiais produzidos 474 500 482

Aumento do alcance das  redes sociais do CEMIR
Relatório de alcance do Instagram e Facebook 1500 2000 7.590

Quantidade de organizações parceiras e redes mobilizadas e articuladas Relatórios e/ou lista de presença 12 6 12

Quantidade mulheres participantes nas atividades do projeto Relatórios e/ou lista de presença 110 150 157

Indicadores

Voltar ao índice



ATIVIDADES JUL AGO SET OUT NOV DEZ STATUS

Formação e contratação da equipe do projeto X

Reuniões da equipe técnica X X X X X X

Coordenação com potenciais parceiros (setor público,

Sociedade Civil, Movimentos sociais e imigrantes).
X X X X

Elaboração e entrega do plano estratégico de advocacy

envolvendo ações de curto, médio e logo prozo.
X X

Plano de comunicação do projeto (folder, divulgação das

atividades, postagens nas redes sociais)
X X X X X

Evento de advocacy com mulheres imigrantes, poder

público e sociedade civil
X

Cronograma deAtividades 2025 



Texto do seu parágrafo

No dia 03 de agosto, foi realizada a conferência livre “Territórios em Trânsito, Corpos e Resistência” com
mulheres imigrantes, ocasião em que se discutiram e identificaram novos caminhos de atuação e resistência
diante de desafios sociais, econômicos e culturais, fortalecendo a articulação e a solidariedade entre as
participantes. Durante o encontro, foram formuladas propostas voltadas à promoção de direitos, inclusão e
empoderamento da população imigrante e refugiada. Entre elas, destacam-se; 

 1. Capacitação de mulheres imigrantes e refugiadas por meio de cursos gratuitos oferecidos no contra-turno do
trabalho remunerado, abrangendo língua portuguesa, formação profissional, cooperativismo e informações
sobre leis e direitos; 
2. Criação de programas de moradia e habitação social, incluindo linhas do Minha Casa Minha Vida específicas
para mulheres imigrantes, com atenção especial às mães; 
3. Desenvolvimento de programas de geração de renda, contemplando linha de crédito adequada, formação
profissional, acompanhamento da saúde, e garantia de acesso ao sistema educacional para suas crianças,
inclusive com vagas em escolas em tempo integral; 

Atividades do projeto
      

Voltar ao índice

Agosto | 2025



Texto do seu parágrafo

4. Orientação de todos os programas e políticas por uma perspectiva intercultural, respeitando culturas e
trajetórias; a criação de campanhas e programas de formalização e fiscalização do trabalho da população
imigrante e refugiada; a formação de profissionais e servidores públicos das áreas de educação, saúde,
assistência social, segurança pública e outros setores para garantir atendimento acolhedor e respeitoso; e,
por fim, a garantia do direito ao voto para imigrantes residentes no Brasil.
5.  Orientação de todos os programas e políticas por uma perspectiva intercultural, respeitando culturas e
trajetórias;
6. Criação de campanhas e programas de formalização e fiscalização do trabalho da população imigrante
e refugiada; 
7. Formação de profissionais e servidores públicos das áreas de educação, saúde, assistência social,
segurança pública e outros setores para garantir atendimento acolhedor e respeitoso;
8. Garantia do direito ao voto para imigrantes residentes no Brasil.

Atividades do projeto
      

Voltar ao índice

Agosto | 2025



C O N F E R E N C I A  T E R R I T Ó R I O S  E M  T R Â N S I T O ,
C O R P O S  E  R E S I S T Ê N C I A  

Voltar ao índice

Agosto | 2025





Texto do seu parágrafo

No dia 24 de agosto, mulheres imigrantes latino-americanas se reuniram em um encontro promovido pelo
CEMIR, com apoio da ONU Mulheres, para discutir trabalho, dignidade e direitos. Durante a atividade, foram
levantadas duas questões centrais: o lugar do trabalho na vida das mulheres imigrantes e quais demandas
seriam direcionadas às autoridades para melhorar suas condições laborais. Entre as principais demandas
apresentadas, destacam-se: 

1.Valorização do trabalho pelas grandes empresas do setor têxtil, com garantia de salário justo e melhores
condições;

2.  Oferta de cursos técnicos especializados para ampliar oportunidades;
3.  Informação e apoio para abertura de CNPJ, com acompanhamento contínuo; 
4.  Garantia de trabalho formal e digno; desenvolvimento de projetos que integrem moradia, capacitação e

condições de trabalho adequadas; atendimento público com profissionais multilíngues; 
5.  Campanhas de divulgação de direitos trabalhistas em diversos idiomas; 
6.Realização de pesquisas sobre o baixo acesso ao trabalho formal pelas mulheres imigrantes; e

regulamentação dos preços pagos pelas grandes marcas de moda.

Atividades do projeto
      

Voltar ao índice

Agosto | 2025



Texto do seu parágrafo

O encontro também evidenciou a realidade de muitas mulheres que trabalham até 14 horas por dia,
demonstrando o desejo por uma jornada de 8 horas que permita maior convivência com a família. O evento
reforça que o trabalho digno é um direito humano fundamental.

Atividades do projeto
      

Voltar ao índice

Agosto | 2025



D I Á L O G O  C O M  M U L H E R E S  I M I G R A N T E S  P E L O S
D I R E I T O S

Voltar ao índice

Agosto | 2025





Os principais desafios do projeto CEMIR em julho concentraram-se na fase de planejamento e
estruturação. Isso incluiu a contratação de equipe qualificada, alinhada à missão e à metodologia do
projeto, além do desenvolvimento do planejamento estratégico com definição de objetivos, cronograma
de atividades e indicadores de resultados. Outro desafio importante foi a aquisição de equipamentos e
materiais necessários para encontros, oficinas e ações de comunicação, bem como a sistematização de
processos internos, garantindo organização, transparência e controle dos recursos.

Em agosto, os desafios se voltaram para a implementação das primeiras atividades e para a articulação
institucional. Foi necessário estabelecer contatos e parcerias com órgãos públicos, como a Comissão de
Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher da Câmara e o CRAI, além de fortalecer a mobilização de
mulheres migrantes e refugiadas em diálogos, rodas de conversa e eventos, superando barreiras de
comunicação e deslocamento. Nesse período, também se destacou a construção do Plano Estratégico de
Advocacy, com mapeamento de atores-chave, definição de objetivos estratégicos e desenho de ações de
curto, médio e longo prazos, integrando a gestão de recursos e a produção de materiais de comunicação,
consolidando a base para a incidência política e fortalecimento institucional do CEMIR.

Desafios do projeto no período
         

Voltar ao índice

Agosto | 2025



Texto do seu parágrafo

No dia 6 de setembro, das 14h às 17h, na Sala de Café da Galeria Olido, Centro Cultural Olido (Av. São João, nº
473, Centro Histórico de São Paulo), o CEMIR, com apoio da ONU Mulheres, realizou um encontro com mulheres
imigrantes e refugiadas africanas. A atividade abordou os desafios enfrentados pelas migrantes devido ao
racismo estrutural e à discriminação histórica, presentes no mercado de trabalho, nos abrigos e nas interações
com órgãos públicos. Destacou-se que, apesar de muitas possuírem formação e experiência, são
frequentemente percebidas como sem qualificações, resultando na perda de talentos e oportunidades.

Foram discutidos ainda a seletividade do Brasil em relação aos imigrantes, a dificuldade de inserção laboral sem
indicações e a necessidade de desconstruir estereótipos sobre a África. Como propostas para melhorar a
inclusão e a qualidade de vida das migrantes, sugeriu-se a criação de espaços e programas educativos,
valorização da culinária africana e facilitação do acesso a políticas públicas e informações sobre direitos,
garantindo autonomia e dignidade.

O encontro promoveu escuta, troca de experiências e fortalecimento coletivo, servindo como base para ações
futuras de advocacy do CEMIR.

Atividades do projeto
      

Voltar ao índice
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P R I M E I R O  E N C O N T R O  C O M  M U L H E R E S
I M I G R A N T E S  E  R E F U G I A D A S  A F R I C A N A S

Voltar ao índice

Setembro | 2025





No período do projeto, os principais desafios foram identificar e enfrentar as barreiras estruturais e
socioeconômicas que limitam a efetiva implementação dos direitos das mulheres imigrantes e refugiadas
no Brasil. Entre eles, destacam-se a seletividade do mercado de trabalho, o racismo estrutural e a
desinformação sobre direitos e políticas públicas, que dificultam a autonomia e a inserção digna dessas
mulheres. 
Outro desafio foi transformar o diagnóstico em ações concretas de advocacy, garantindo que o Plano
Estratégico contemplasse medidas de curto, médio e longo prazos para promover inclusão, valorização
cultural, acesso a oportunidades e o fortalecimento da participação das migrantes nos espaços de decisão
social e política. 
Ademais, foi necessário superar obstáculos relacionados à mobilização e engajamento das mulheres,
assegurando que suas experiências e demandas fossem efetivamente incorporadas às estratégias do
CEMIR.

Desafios do projeto no período
         

Voltar ao índice

Setembro | 2025



Nos meses de junho e julho de 2024, a comunicação do CEMIR passou por
uma repaginação com a implementação de um novo manual de marca
desenvolvido pela comunicadora do projeto. Essa atualização trouxe
maior objetividade e estratégia ao uso das redes sociais, permitindo uma
abordagem mais eficaz para advocacy em áreas como a causa dos
imigrantes, trabalho decente, eventos, agosto lilás e campanhas contra a
violência contra a mulher. A partir de agosto, as postagens refletiram o
impacto positivo do novo manual, com uma comunicação mais focada e
alinhada às pautas mencionadas. Essas inovações foram viabilizadas pelo
apoio financeiro da emenda parlamentar do Ministério do Trabalho.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice



No dia 3 de agosto, aconteceu no CEU Lajeado, em Guaianases, a
Conferência Livre “Territórios em Trânsito, Corpos em Resistência:
Mulheres Imigrantes por Direitos e Dignidade”, realizada pelo CEMIR em
parceria com a ONU Mulheres e o Grito dos Excluídos Continental. O
encontro reuniu mulheres imigrantes de diferentes nacionalidades que
compartilharam suas experiências e reflexões, fortalecendo a luta por
dignidade, trabalho decente, igualdade e democracia a partir de um
espaço coletivo de escuta, diálogo e construção de propostas.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DMgLLu_vFem/?utm_source=ig_web_copy_link&igsh=cTlxZ29uaDk5Nmh2


No dia 3 de agosto, aconteceu no CEU Lajeado, em Guaianases, a
Conferência Livre “Territórios em Trânsito, Corpos em Resistência:
Mulheres Imigrantes por Direitos e Dignidade”, realizada pelo CEMIR em
parceria com a ONU Mulheres e o Grito dos Excluídos Continental. O
encontro reuniu mulheres imigrantes de diferentes nacionalidades que
compartilharam suas experiências e reflexões, fortalecendo a luta por
dignidade, trabalho decente, igualdade e democracia a partir de um
espaço coletivo de escuta, diálogo e construção de propostas.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DNQpAhWN0s_/?img_index=1


No sábado, 08 de agosto, o Centro da Mulher Imigrante e Refugiada
(CEMIR) participou da Conferência Livre “Mulheres Migrantes e
Refugiadas do Brasil rumo à 5ª Conferência Nacional de Políticas para
Mulheres”, representado por Soledad Requena, Dilma Chilaca e Janeth
Mamani. Realizado em São Paulo, o evento reuniu mulheres de 11
nacionalidades e marcou um momento histórico na luta por políticas
públicas mais justas e inclusivas para mulheres imigrantes e refugiadas.
Organizado pelo CRAI e com apoio de organizações da sociedade civil, o
encontro fortaleceu a articulação política e avançou na construção de
propostas sobre violência, autonomia financeira e saúde da mulher,
representando um importante espaço de representatividade e incidência
para o CEMIR.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DNYGSAzNBEX/?img_index=1


No domingo, 24 de agosto, às 14h30, o CEMIR realizou o Diálogo com
Mulheres Imigrantes Pelos Direitos, um espaço de escuta, troca e
fortalecimento das lutas e vivências das mulheres imigrantes no Brasil. O
evento ocorreu no CEU Lajeado Guaianases (R. Manuel da Mota
Coutinho, 293 – Lajeado, São Paulo), de forma presencial, e contou com o
apoio da ONU Mulheres.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DNl9nDFvAqG/


No dia 21 de agosto, o CEMIR participou da reunião ordinária da
Comissão de Saúde, Promoção Social, Trabalho e Mulher da Câmara
Municipal de São Paulo, presidida pela vereadora Ely Teruel (MDB).
Durante a visita, fomos recebidos pelos vereadores Helio Rodrigues (PT),
Luana Alves e Fernanda Pascual (PSOL), Roberto Tripoli (Partido Verde)
e Rute Costa (PL). O encontro teve como objetivo sensibilizar os
parlamentares sobre a situação enfrentada por mães e famílias
migrantes, bem como buscar apoio para a implementação do projeto de
advocacy e incidência em favor das mulheres imigrantes e refugiadas,
iniciativa apoiada pela ONU Mulheres. Agradecemos à comissão pelo
acolhimento e pelo apoio demonstrado.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DNs4QcKXEsB/?img_index=1


No dia 06 de setembro, o CEMIR, com o apoio da ONU Mulheres,
organizou o Primeiro Encontro com Mulheres Imigrantes e Refugiadas
Africanas, realizado na Sala de Café da Galeria Olido, no Centro Cultural
Olido, em São Paulo. O evento presencial, gratuito e voltado à escuta e
troca de experiências, proporcionou um espaço de fortalecimento
coletivo, compartilhamento de vivências e construção de alianças entre
mulheres africanas residentes no Brasil, com foco em trabalho, vida
cotidiana e participação na cidade.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DOEvadOjtN7/


No dia 6 de setembro, o CEMIR, com a colaboração da liderança Mbuyi
Hortense e apoio da ONU Mulheres, realizou um encontro com mais de
20 mulheres africanas imigrantes e refugiadas para compartilhar suas
experiências de vida no Brasil. O tema central da atividade foi o racismo
estrutural, que impacta diversos aspectos da vida dessas mulheres,
incluindo o mercado de trabalho, os abrigos e os trâmites legais para
obtenção de documentos. Apesar de muitas possuírem formação e
experiência profissional, enfrentam preconceitos que desvalorizam suas
qualificações, sendo frequentemente necessário recorrer a indicações
para conseguir oportunidades de emprego.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DOZhQBSDko0/?img_index=1


No Primeiro Encontro de Mulheres Imigrantes e Refugiadas Africanas,
organizado pelo CEMIR com apoio da ONU Mulheres, contamos com a
participação de Marianna Zawadi, da Rede de Embaixadores da
Juventude da ONU. Durante o evento, ela compartilhou suas impressões
sobre a experiência, contribuindo para o diálogo e fortalecimento das
ações voltadas à inclusão e à promoção dos direitos das mulheres
imigrantes e refugiadas.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/cemir.mulheres/


O CEMIR participou pela primeira vez da 5ª Conferência Nacional de
Políticas para as Mulheres, dando voz às mulheres imigrantes. A
publicação destacava a importância desse marco histórico para
visibilidade, reconhecimento e inclusão, e reforçava a necessidade de
priorização dos direitos das mulheres imigrantes nas políticas públicas do
Brasil.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Agosto | 2025

https://www.instagram.com/p/DPKGKxtDuue/?img_index=1


No dia 29 de setembro de 2025, o CEMIR participou pela primeira vez da
5ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, dando voz às
mulheres imigrantes. A publicação destacava a importância desse marco
histórico para visibilidade, reconhecimento e inclusão, reforçando a
necessidade de priorização dos direitos das mulheres imigrantes nas
políticas públicas do Brasil.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Setembro | 2025

https://www.instagram.com/p/DPcHsgHDVqu/?img_index=3


No dia 30 de setembro, o CEMIR participou de um diálogo no
Centro de Referência e Atendimento ao Imigrante (CRAI),
voltado à troca de experiências sobre os desafios das mulheres
imigrantes e refugiadas no mercado de trabalho. Foram
discutidos temas como empregabilidade e trabalho decente,
acesso ao português e formação, condições nas oficinas de
costura, além de empreendedorismo e autonomia econômica. O
encontro reforçou o compromisso do CEMIR em visibilizar as
vozes das mulheres migrantes, fortalecer suas oportunidades e
contribuir para políticas públicas mais justas e inclusivas.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Setembro | 2025

https://www.instagram.com/p/DPo0QdEjhAW/?img_index=1


No dia 14 de novembro, o CEMIR realiza o Encontro “Condições
de Trabalho: Mulheres Imigrantes e Refugiadas”, com o apoio
da ONU Mulheres e de instituições parceiras. O evento será um
espaço de diálogo e troca sobre os desafios e estratégias para
garantir direitos e melhorar as condições de trabalho das
mulheres imigrantes e refugiadas em São Paulo. O encontro
acontecerá presencialmente no Auditório Prestes Maia, na
Câmara Municipal de SP, das 14h às 18h, e é gratuito.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Novembro| 2025

https://www.instagram.com/p/DQzBaEcjn6C/?img_index=1
https://www.instagram.com/p/DQE5e3dDlXi/


No dia 15 de novembro de 2025, o CEMIR organizou e realizou
uma audiência pública na Câmara Municipal de São Paulo,
voltada às demandas das mulheres imigrantes e às políticas
públicas que as envolvem. O evento contou com a participação
de mais de 79 pessoas e marcou o início do processo de um
projeto de lei que institui o Dia Municipal da Mulher Imigrante.

Clippings 
AVOCACY EM REDES SOCIAIS

Voltar ao índice

Novembro | 2025



No período de referência, os recursos da Parcela 1 foram utilizados para viabilizar
as atividades do CEMIR voltadas à articulação, mobilização e fortalecimento das
mulheres imigrantes, migrantes e refugiadas. Isso incluiu a atuação de profissionais
responsáveis pela administração, coordenação e apoio técnico do projeto.

Os recursos também possibilitaram deslocamentos para reuniões, visitas e
participação em eventos, além da aquisição de equipamentos necessários para
oficinas, encontros e formações. Dessa forma, contribuíram para o
desenvolvimento das ações planejadas, o fortalecimento da articulação com
parceiros e a promoção da participação efetiva das mulheres nas iniciativas do
projeto.

Relatório Financeiro
JULHO - DEZEMBRO

Voltar ao índice



Recursos Financeiros

Voltar ao índice

CATEGORIA ATIVIDADE TRIMESTRE VALOR DISPONIVEL GASTO REAL DO PERIODO Saldo (R$)

Pessoal
Salários e honorários da

equipe
Jul-Dez R$34.400,00 R$16.033,32 R$18.366,68

Transporte e Lanches
Deslocamento para eventos

e reuniões
Jul-Dez R$13.000,00 R$995,54 R$12.004,46

Equipamentos
Computadores, material de

escritório
Jul-Dez R$4.000,00 R$3.002,00 R$998,00

TOTAL R$51.400,00 R$20.030,86 R$31.126,42

Jul - Dez | 2025



No @cemir.mulheres, seguimos o compromisso com a transparência dos recursos recebidos por emendas
parlamentares, conforme as diretrizes do Ministério da Justiça. Compartilhamos, nos anexos do
TransfereGov, a declaração de transparência assinada, garantindo visibilidade e prestação de contas. Você
pode acessar todas as informações detalhadas na aba de transparência do nosso site: Relatórios CEMIR.
Acreditamos que a transparência é fundamental para fortalecer a confiança e a participação de todos na
nossa causa.

Transparência
DIVULGAÇÃO PARA TODA COMUNIDADE

Voltar ao índice

https://www.centrodamulherimigrante.org/relatorios-cemir
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Agradecimentos

Em nome do Centro da Mulher Imigrante e Refugiada (CEMIR), expressamos nosso sincero agradecimento à
equipe da ONU Mulheres pelo apoio e parceria ao longo da execução deste projeto.

O comprometimento, a disponibilidade e a atenção da equipe foram fundamentais para que pudéssemos
desenvolver com qualidade e responsabilidade as atividades voltadas à promoção do trabalho digno, ao

fortalecimento das capacidades institucionais, à articulação em redes e à defesa dos direitos das mulheres
imigrantes, refugiadas e apátridas.

Recebam nossos votos de estima e consideração, certos de que seguimos juntos na construção de uma
sociedade mais justa, inclusiva e solidária.

Cordialmente,
 Equipe CEMIR



Voltar ao índice

https://www.instagram.co
m/cemir.mulheres/
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